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Resumo
Este estudo objetivou refletir sobre o trabalho desenvolvido por psicólogos no contexto das Instituições de Ensino Superior. Parte-se do 
pressuposto de que as alterações na rotina que advêm do ingresso no ensino superior podem fazer com que acadêmicos apresentem problemas 
psicológicos. A implementação de serviços dentro das universidades que visam à otimização do bem-estar físico e psicológico dos estudantes 
busca auxiliar no enfrentamento de tais dificuldades. Os resultados revelam que, tradicionalmente, as intervenções psicológicas realizadas 
nessas instituições são voltadas ao público discente por meio de atendimentos clínicos individuais. Contudo, atividades provenientes de uma 
concepção crítica de Psicologia Escolar e Educacional, como aquelas que enfatizam a adaptação acadêmica, o aconselhamento de carreira e o 
processo ensino-aprendizagem, vêm ganhando ênfase. Também há relatos de práticas voltadas aos docentes e funcionários. Concluiu-se que a 
atuação dos psicólogos no ensino superior vivencia um processo de transição marcado pela busca de novas formas de atuação.
Palavras-chave: Psicologia Escolar; atuação do psicólogo; ambiente universitário. 

Psychologist Educational and School performance in higher education: 
reflections about practice?

Abstract
This study aimed to reflect about the work of psychologists in the context of higher education institutions. This is on the assumption that changes in 
routine that come from access to higher education may cause psychological problems in students. The implementation services within universities 
aimed to optimizing the physical and psychological well-being of students seeking help in coping with such difficulties. The results show that, 
traditionally, psychological interventions in these institutions are geared to the public student through individual clinical care. However, activities 
from a critical conception of School and Educational Psychology, as those that emphasize academic adaptation, career counseling and teaching-
learning process, are gaining emphasis. There are also reports of practices geared to teachers and staff. It was concluded that the work of 
psychologists in higher education experiences a transition marked by the search for new forms of action.
Keywords: School Psychology; the psychologist work; university environment.

Actuación del Psicólogo Escolar y Educacional en la enseñanza superior: 
reflexiones sobre prácticas

Resumen
Este estudio tuvo por objetivo reflexionar sobre el trabajo desarrollado por psicólogos en el contexto de las Instituciones de Enseñanza Superior. 
Se parte del presupuesto de que las alteraciones en la rutina que adviene del ingreso en la enseñanza superior pueden hacer con que académicos 
presenten problemas psicológicos. La implementación de servicios dentro de las universidades que visan la optimización del bien-estar físico 
y psicológico de los estudiantes busca auxiliar en el enfrentamiento de tales dificultades. Los resultados enseñan que, tradicionalmente, las 
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intervenciones psicológicas realizadas en esas instituciones son 
volcadas al público discente por medio de atenciones clínicos 
individuales. Sin embargo, actividades provenientes de una 
concepción crítica de Psicología Escolar y Educacional, como 
aquellas que enfatizanla adaptación académica, el asesoramiento 
de carrera y el proceso enseñanza-aprendizaje, viene ganando 
énfasis. También hay relatos de prácticas volcadas a los docentes y 
funcionarios. Se concluye que la actuación de los psicólogos en la 
enseñanza superior vivencia un proceso de transición marcado por 
la búsqueda de nuevas formas de actuación.
Palabras clave: Psicología Escolar; actuación del psicólogo; 
ambiente universitario

Introdução
O contexto universitário é um importante ambiente 

para o desenvolvimento dos jovens (Bardagi, & Hutz, 2012), 
pois apresenta um impacto em suas trajetórias de vida que 
vai além da profissionalização (Teixeira, Dias, Wattrich, & 
Oliveira., 2008). O ingresso no ensino superior é acompa-
nhado por acontecimentos singulares, como a saída da casa 
dos pais, a mudança de cidade, o distanciamento do núcleo 
familiar (Assis, & Oliveira, 2011; Sulkowski, & Joyce, 2012), 
a transformação das amizades e a troca dos professores do 
ambiente escolar para o acadêmico (Teixeira, & cols., 2008). 
Ademais, é marcado por escolhas importantes na trajetória 
pessoal e profissional dos estudantes (Assis, & Oliveira, 
2011; Ribeiro, & Bolsoni-Silva, 2010), como o prosseguimen-
to dos estudos ou ingresso no mundo do trabalho, com todas 
as subescolhas que cada opção acompanha (Soares, 2002). 

Diante de novas exigências e mudanças, os univer-
sitários podem apresentar psicopatologias, como estresse, 
depressão, ansiedade e disfunção alimentar (Sulkowski, & 
Joyce, 2012). Em alguns casos, os estudantes recorrem 
ao uso e abuso de drogas lícitas e/ou ilícitas para enfrentar 
suas dificuldades (Assis, & Oliveira, 2011). Esses problemas 
revelam a importância da implementação de serviços, espe-
cialmente dentro das Instituições de Ensino Superior (IES), 
que visam à facilitação da integração do estudante à vida 
acadêmica e à otimização do seu bem-estar físico e psicoló-
gico (Teixeira, Castro, & Piccolo, 2007). 

As atividades desenvolvidas por esses serviços não 
necessariamente precisam caracterizar-se por atendimentos 
clínicos individuais (Marinho-Araújo, 2009). Conforme será 
discutido no decorrer deste estudo, espera-se que os psicó-
logos que atuam em IES estejam preparados para lidar com 
demandas grupais, mas saibam identificar a necessidade de 
desenvolver ações individuais, o que depende da situação 
vivenciada por cada estudante (Bisinoto, & Marinho-Araújo, 
2011).

Os serviços de atendimento a universitários foram 
criados com a finalidade de dar assistência social, econô-
mica, física e psicológica aos acadêmicos (Assis, & Oliveira, 
2011). A União Nacional de Estudantes (UNE) descreve a 
assistência estudantil como o conjunto de políticas que 
objetivam garantir a redução das desigualdades socioeco-
nômicas e culturais, o combate à evasão e a promoção de 

uma formação completa, equânime a todos os estudantes 
(União Nacional de Estudantes [UNE], 2003). A assistência 
deve proporcionar condições básicas para a permanência 
do universitário na instituição, assegurar os meios necessá-
rios ao pleno desenvolvimento acadêmico e contribuir para 
a melhoria do sistema universitário (UNE, 2003). Portanto, 
iniciativas desenvolvidas nas áreas de moradia, de alimen-
tação, de transporte, de assistência à saúde, de inclusão 
digital, de cultura, de esporte e de apoio pedagógico são 
ações voltadas para a assistência estudantil (Assis, & Oli-
veira, 2011).

Entre os anos de 1999 e 2000, o Fórum de Pró-Reito-
res de Assuntos Comunitários e Estudantis (FONAPRACE), 
ligado à Associação Nacional de Reitores das Universidades 
Federais Brasileiras, realizou um mapeamento sobre as 
ações de assistência aos estudantes praticadas nas IES do 
setor público brasileiro. Participaram desse mapeamento 
representantes de 40 instituições federais e estaduais. Iden-
tificou-se que, na área da saúde, as universidades oferecem 
aos discentes principalmente atendimentos médicos, exames 
diagnósticos, atendimento odontológico e programas para 
prevenir e tratar a dependência química. Entretanto, das 40 
instituições que participaram do levantamento, apenas 34% 
ofereciam algum tipo de atendimento efetivamente voltado à 
saúde mental dos discentes (Assis, & Oliveira, 2011). 

As práticas de assistência nos serviços de atendi-
mento aos universitários frequentemente são voltadas a 
ações relacionadas à moradia, à alimentação e ao transpor-
te. Possibilidades como a Casa do Estudante, o Restaurante 
Universitário, o recebimento de bolsas-auxílio e o pagamen-
to de metade da passagem de ônibus ou isenção dessa taxa 
são serviços de assistência indispensáveis para a perma-
nência acadêmica e a conclusão da graduação (Barreto, 
Bezerra, & Barbosa, 2004). 

Contudo, ainda é pequeno o número de universida-
des nas quais são realizadas ou planejadas ações para o 
atendimento das necessidades de saúde mental (Assis, & 
Oliveira, 2011) ou de ajustamento à vida acadêmica (Teixei-
ra, & cols., 2007) dos universitários. De fato, a maioria das 
IES pouco se preocupa com a preparação dos indivíduos 
para as mudanças que ocorrem após o ensino médio. A 
oferta de programas que favorecem a adaptação psicos-
social dos estudantes é limitada (Ribeiro, & Bolsoni-Silva, 
2011) e a saúde mental não recebe a devida atenção no 
ensino superior (Assis, & Oliveira, 2011) apesar do aumento 
da prevalência e da gravidade de problemas psicológicos 
entre os universitários (Hyun, Quinn, Madon, & Lustig, 2006; 
Sulkowski, & Joyce, 2012). 

Provavelmente o despreparo dos psicólogos para 
lidar com questões do cotidiano acadêmico de universitários 
seja decorrente do modelo clínico de formação da maio-
ria dos cursos de psicologia (Vieira, Figueiredo, Souza, & 
Fenner, 2013). Esse modelo é fundamentado em uma vi-
são curativa e individualizada dos processos psicológicos 
(Vieira, & cols., 2013), que provavelmente ocorre devido à 
adoção de uma formação centrada em disciplinas que enfa-
tizam o psicodiagnóstico, as psicoterapias e as técnicas de 
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exame psicológico na maioria dos cursos de graduação em 
psicologia (Souza, 2009). 

A carência de conhecimentos, por parte dos psicólo-
gos, acarretou a atrofia de áreas de atuação historicamente 
anteriores à prática clínica, como as áreas organizacionais, 
institucionais e educacionais (Souza, 2009). Isso tende a 
fazer com que as atividades desenvolvidas por psicólogos 
em espaços educacionais sejam simplistas, reducionistas, 
excludentes e culturalmente descontextualizadas, uma vez 
que esse profissional não aprende a executar sua prática de 
outra forma (Vieira, & cols., 2013). Na verdade, para atuar no 
contexto educacional, é imprescindível analisar e compre-
ender as relações complexas que são estabelecidas entre a 
psicologia e a educação (Leal, Facci, Albuquerque, Tuleski, 
& Barroco, 2005).

Somado a isso, ainda é comum a existência de uma 
lacuna entre o que se aprende nos cursos de graduação 
em psicologia e as demandas apresentadas pelo mercado 
de trabalho (Vieira, & cols., 2013). Por essa razão, muitos 
graduandos em psicologia desconhecem as possibilidades 
de prática profissional no âmbito educacional (Souza Filho, 
Oliveira, & Lima, 2006) e sentem-se perdidos quando são 
requisitados a atuar em escolas, IES e outras instituições 
educativas.

A sensação de estar perdido em relação à prática 
profissional da Psicologia Escolar e Educacional no Brasil 
parece estar se agravando atualmente. Isso acontece porque 
os psicólogos vêm se deparando com a expansão e a demo-
cratização do acesso a educação superior pública no país, 
realizado principalmente a partir da década de 90 (Lima, 
2013). O aumento das vagas nas universidades públicas faz 
com que mais jovens ingressem nas universidades (Neves, 
2012), o que requer da psicologia ações de apoio que bus-
quem contemplar o maior número possível de acadêmicos. 

Mais do que isso, a ampliação das vagas possibilita o 
ingresso nas universidades de um público que antigamente 
não tinha acesso ao ensino superior, como negros, indíge-
nas, população desfavorecida economicamente e pessoas 
com deficiência. Isso é possível por meio das leis número 
12.711 (Brasil, 2012) e número 7.853 (Brasil, 1989), sancio-
nadas em 29 de agosto de 2012 e 24 de outubro de 1989, 
respectivamente. 

A primeira lei versa sobre a obrigação das instituições 
federais de educação superior reservarem no mínimo 50% 
de suas vagas (por curso e por turno) para estudantes que 
tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas 
públicas, sendo 50% delas destinadas aos alunos prove-
nientes de famílias com renda igual ou inferior a um salário 
mínimo e meio per capita (Brasil, 2012). Além disso, essas 
vagas deverão ser preenchidas por autodeclarados pretos, 
pardos e indígenas em proporção no mínimo igual à de pre-
tos, pardos e indígenas da população do estado brasileiro 
onde está instalada a instituição (Brasil, 2012). Já a segunda 
lei dispõe sobre o apoio às pessoas com deficiência e sua 
integração social, garantindo a oferta obrigatória e gratuita 
de educação técnica em estabelecimento público de ensino, 
o que inclui o ensino superior (Brasil, 1989).

A entrada desse público no ensino superior requer 
que as IES preocupem-se com a permanência dessas pes-
soas na universidade de maneira que elas possam usufruir 
de condições adequadas para realizarem e concluírem com 
boa qualidade os seus estudos (Moehlecke, 2004; Sobrinho, 
2010). Acredita-se que esse contexto de expansão da edu-
cação superior apresenta um novo campo de atuação para 
a Psicologia Escolar e Educacional, uma vez que a reali-
dade e as necessidades de negros, indígenas, população 
desfavorecida economicamente e pessoas com deficiência 
precisam ser conhecidas e apoiadas.

Destaca-se ainda que as IES privadas também estão 
passando por  um período de expansão (Lima, 2013; Neves, 
2012). Do total de 2.377 IES brasileiras, 2.100 são privadas 
(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira/Ministério da Educação [INEP/MEC], 2011). 
Esse número dobrou em dez anos, uma vez que no ano de 
2000 o número de IES privadas era 1.004 (INEP/MEC, 2011). 
Apesar das IES privadas dominarem o cenário nacional de 
educação superior, a maioria dos programas de assistência 
estudantil é criada e executada em universidades estaduais 
ou federais (Assis, & Oliveira, 2011). Esse dado é preocu-
pante, visto que os acadêmicos que podem usufruir de apoio 
social, econômico, físico e psicológico quando este existe 
são a minoria, pois apenas cerca de 12% das IES brasileiras 
pertencem à rede pública de ensino (INEP/MEC, 2011). 

Esses dados indicam que os psicólogos devem 
conceder mais atenção para as vivências acadêmicas de 
discentes pertencentes a instituições particulares. Muitos 
desses alunos podem se encontrar, por exemplo, em so-
frimento por não conseguirem arcar com as despesas da 
graduação e sob condições de estresse por ter de conciliar a 
jornada acadêmica com o trabalho (Almeida, Guisante, Soa-
res, & Saavedra, 2006). Esses são problemas com os quais 
discentes que cursam graduação em instituições privadas 
comumente se deparam (Almeida, & cols., 2006). 

Diante do exposto, percebe-se a importância de 
conhecer as ações desenvolvidas por psicólogos dentro do 
ambiente acadêmico, uma vez que isso pode auxiliar na sis-
tematização de práticas psicológicas focadas em universitá-
rios por meio da diminuição da escassez de estudos sobre o 
que fazem os psicólogos no ambiente universitário (Bariani, 
Buin, Barros, & Escher, 2004) e na construção de uma prá-
tica psicológica crítica e com respaldo científico dentro das 
IES (Zavadski, 2009). Assim, este estudo objetivou refletir 
sobre o trabalho desenvolvido por psicólogos no contexto 
das Instituições de Ensino Superior. Primeiramente, serão 
realizadas algumas reflexões sobre quais atividades os psi-
cólogos desenvolvem nesse ambiente, uma vez que a sua 
função não se restringe ao atendimento clínico de discentes. 
Todavia, é importante conhecer o que esses profissionais 
realizam para melhorar a experiência universitária dos es-
tudantes e otimizar o desenvolvimento psicológico e social 
dos alunos. Por essa razão, em seguida serão discutidas 
quais práticas psicológicas são frequentemente realizadas 
nos serviços de assistência estudantil. 
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Funções e papéis do Psicólogo Escolar e 
Educacional nas Instituições de Ensino Superior

Antes de iniciar as discussões sobre este tópico, 
acredita-se ser importante explicar por quais motivos o psi-
cólogo que atua em IES será nomeado Psicólogo Escolar 
e Educacional neste trabalho. Historicamente, a Psicologia 
Escolar e a Psicologia Educacional permaneceram como 
campos distintos até recentemente (Souza, 2009). Contudo, 
assim como Dias, Patias e Abaid (2014) e Souza (2009), as 
autoras desta revisão acreditam que não há como separar 
esses termos, uma vez que se complementam e estão in-
trinsecamente ligados, apesar de não serem idênticos (An-
tunes, 2008). 

O termo Psicólogo Educacional deriva da nomencla-
tura Psicologia Educacional, que é considerada uma subá-
rea de conhecimento em psicologia (Antunes, 2008). Essa 
subárea se ocupa da teorização e produção de saberes 
sobre a relação entre a psicologia e o processo educativo 
(Barbosa, & Souza, 2012). Ou seja, é uma área de pesquisa 
em psicologia (Souza, 2009). Já o termo Psicólogo Escolar 
é derivado da Psicologia Escolar, que corresponde a um âm-
bito profissional e a um campo de ação determinado desse 
profissional (Antunes, 2008). A Psicologia Escolar se refere 
à atuação ou prática do psicólogo em contextos educativos 
diversos (Barbosa, & Souza, 2012; Souza, 2009). Essa di-
cotomia começou a ser questionada a partir dos anos de 
1980 por uma perspectiva crítica que considera que teoria 
e prática são elementos indissociáveis na constituição de 
uma ciência humana (Souza, 2009). Visto que o psicólogo 
atuante em IES é tanto produtor de conhecimentos (Psicólo-
go Educacional) quanto executor de uma prática psicológica 
em um ambiente educativo (Psicólogo Escolar), ele será 
chamado de Psicólogo Escolar e Educacional. 

A carência de formação para psicólogos que preten-
dem atuar no âmbito universitário conduz a uma reflexão 
sobre a qualificação do profissional que trabalha junto ao 
público das universidades. Frquentemente o psicólogo é 
chamado a atuar quando algum problema já se instalou; 
porém, no caso de universitários, é necessário que a assis-
tência psicológica seja abrangente e inserida em diversos 
contextos da vida acadêmica e social (Sampaio, 2010) de 
maneira a ajudar os estudantes a construírem um processo 
educacional qualitativamente superior (Leal, & cols., 2005). 
Para isso, é necessário que o Psicólogo Escolar e Educacio-
nal passe a se preocupar menos com a resolução de proble-
mas e mais em não permitir que estes se instalem. Assim, 
é sua função auxiliar a instituição a refletir e a implementar 
ações que minimizem os obstáculos que se colocam entre 
os sujeitos e o conhecimento, possibilitando o desenvolvi-
mento do pensamento crítico e favorecendo processos de 
humanização (Leal, & cols., 2005). 

Também é importante que o psicólogo que atua em 
IES desenvolva algum vínculo e manejo com os docentes e 
gestores. Observa-se que esse profissional ainda desconhe-
ce a articulação entre as esferas responsáveis por decisões 
das políticas universitárias, embora exista integração entre 

ele e o ambiente da educação superior. Geralmente o profis-
sional da psicologia fica alheio às discussões que envolvem 
a relação entre a comunidade e a universidade, as quais 
possibilitam a criação de ações inovadoras no ambiente 
acadêmico (Sampaio, 2010). Espera-se que o psicólogo que 
atua em IES perceba a Psicologia Escolar e Educacional 
em uma vertente crítica desta área do conhecimento ao 
entendê-la como um campo de estudos, de atuação e de 
formação do psicólogo que busca compreender o fenômeno 
educacional como produto das relações que se estabelecem 
no interior das instituições de ensino (Souza, 2009). 

Tradicionalmente, as atividades desenvolvidas por 
psicólogos na universidade são: o acompanhamento indivi-
dual, a realização de encaminhamentos externos e internos 
e o desenvolvimento de orientações em grupos, sendo a 
maioria com foco nos discentes (Serpa, & Santos, 2001). 
Destaca-se que para a realização de encaminhamentos dos 
acadêmicos, é essencial que as Clínicas-Escola de psicolo-
gia e os serviços de saúde estejam preparados para com-
preender e lidar com problemas psicológicos relacionados 
ao contexto universitário, uma vez que os estudantes podem 
apresentar demandas de tratamento diferentes de outros 
grupos, pois é comum que no início da vida adulta, em que 
geralmente acontece o ingresso na universidade, ocorra o 
surgimento de transtornos mentais (Neves, & Dalgalarrondo, 
2007). Os universitários tendem a ser acometidos por distúr-
bios não psicóticos, isto é, transtornos mentais menores, os 
quais englobam sintomas ansiosos, depressivos e somáticos 
(Carneiro, & Baptista, 2012; Cerchiari, Caetano, & Faccenda, 
2005; Neves & Dalgalarrondo, 2007). Por isso, é dever dos 
Psicólogos Escolares e Educacionais se preocuparem com a 
articulação de ações no plano da formação profissional com 
as Clínicas-Escola para o atendimento de queixas educacio-
nais e entre os psicólogos que atuam na área da educação 
com os que se encontram na área da saúde, ampliando a 
compreensão do processo educação formal e sua importân-
cia na constituição dos indivíduos (Souza, 2009).

O trabalho dos psicólogos das IES ainda pode en-
volver a avaliação da instituição e dos professores e o aper-
feiçoamento da prática docente por meio do planejamento 
e desenvolvimento de metodologias diferenciadas. Nesse 
caso, o psicólogo pode acompanhar as práticas educativas 
dos docentes e a aprendizagem dos alunos, a fim de sugerir 
alternativas ou construir em conjunto programas inovadores 
de ensino, que auxiliem os professores a melhorar suas 
habilidades profissionais e favorecer o aprendizado dos dis-
centes. Assim, privilegia-se uma atuação menos vinculada 
ao aspecto individualista de atenção ao estudante e mais 
atrelada a uma compreensão sistêmica do processo de en-
sino e às vivências acadêmicas do ensino superior (Bisinoto, 
& Marinho-Araújo, 2011).

Em âmbito institucional, a psicologia pode atuar na 
educação superior (1) na gestão de políticas, programas e 
processos educacionais das IES, (2) na elaboração de pro-
postas pedagógicas e no funcionamento de cursos e (3) no 
auxílio psicológico a estudantes. Sobre a primeira dimensão, 
acredita-se que esse profissional pode assessorar ações 
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ligadas à gestão institucional, acompanhar o processo de 
autoavaliação institucional, contribuir para a ambientação de 
novos colaboradores e assessorar a definição e reformula-
ção dos perfis docentes e técnicos. Na segunda dimensão, 
pretende-se que o psicólogo apóie o desenvolvimento de 
competências discentes e acompanhe o processo de ensi-
no-aprendizagem. Já na terceira dimensão, indica-se que 
o psicólogo trabalhe com os universitários. Isso é possível 
por meio da promoção de estratégias de desenvolvimento 
acadêmico e social dos estudantes (Marinho-Araújo, 2009).  

Percebe-se que a prática da Psicologia Escolar e 
Educacional na educação superior desenvolve-se com base 
em diversos modelos, os quais podem ser organizados em 
dois grupos. De um lado, existem intervenções que são es-
sencialmente centradas nos estudantes, as quais podem ser 
executadas em diferentes níveis, a saber, remediativo, pre-
ventivo e de promoção do desenvolvimento. De outro lado, 
encontram-se propostas mais abrangentes, desenvolvidas 
com toda a comunidade acadêmica, ou seja, alunos, profes-
sores e funcionários. Tais ações são desempenhadas junto 
a instâncias institucionais menos tradicionais, como propos-
tas pedagógicas, assessoria ao trabalho docente, formação 
continuada de professores e funcionários, e autoavaliação 
institucional (Bisinoto, Marinho-Araújo, & Almeida, 2010).

A atuação dos Psicólogos Escolares e Educacionais 
na educação superior vivencia um processo de transição 
marcado pela revisão de práticas consolidadas e pela inte-
gração de outras diferenciadas (Bisinoto, & Marinho-Araújo, 
2011), uma vez que o conhecimento psicológico no campo 
da educação precisa ser constantemente construído, revi-
sitado, criticado e superado (Souza, 2009). Atualmente, a 
Psicologia Escolar e Educacional possui o desafio de não 
desconsiderar aspectos contextuais, institucionais, políticos, 
éticos, sociais, econômicos e interacionais que interferem 
nas vivências acadêmicas dos discentes (Bisinoto, & Mari-
nho-Araújo, 2011) e não desvincular a sua prática da relação 
entre “psicologia-educação-sociedade” (Leal, & cols., 2005, 
p. 95). Assim, busca-se construir uma atuação mais ampliada 
no que se refere à compreensão dos fatores envolvidos no 
cotidiano escolar e aos participantes (alunos, professores e 
funcionários) que o produzem (Bisinoto, & Marinho-Araújo, 
2011). 

Todavia, a ênfase sobre o aluno ainda é bastante 
frequente na Psicologia Escolar e Educacional (Bisinoto, & 
Marinho-Araújo, 2011). Isso não significa que as ações de-
senvolvidas pelo psicólogo que atua nesse campo devem 
seguir a atividade clínica tradicional, caracterizada pelo 
exame das manifestações da doença para fazer um diag-
nóstico, um prognóstico e descrever um tratamento, con-
forme a origem da clínica psicológica remontada ao fazer 
médico (Moreira, Romagnoli, & Neves, 2007). Espera-se 
que a percepção clínica dos psicólogos que atuam em IES 
não seja sinônimo de atendimentos clínicos individuais, mas 
sim de manejos que previnam a necessidade destes e/ou 
que visem à promoção da saúde (Lo Bianco, Bastos, Nunes, 
& Silva, 1994). Acredita-se que esse é o modelo clínico no 
qual os psicólogos devem pautar sua prática independente 

do seu âmbito de atuação. Tal modelo precisa evitar abstrair 
o ser humano do contexto em que ele vive de forma a pensar 
o sujeito como aquele que constitui e é constituído no mundo 
(Dutra, 2004). Assim, o modelo clínico, o qual se indica que 
seja seguido pelos Psicólogos Escolares e Educacionais, 
refere-se ao espaço de escuta do não dito, independente do 
local em que aconteça, seja no âmbito privado ou público, 
em uma relação diádica, grupal ou coletiva (Dutra, 2004). 
Ao levar em consideração esse modelo, a seção seguinte 
dedica-se a entender as diversas formas de atuação do psi-
cólogo no atendimento aos estudantes universitários.

Atendimentos prestados por psicólogos aos 
estudantes universitários

A otimização do bem-estar psicossocial dos discentes 
demanda a atuação de psicólogos no âmbito da educação 
superior, uma vez que esse profissional pode contribuir para 
a prevenção e solução de problemas presentes no cotidiano 
acadêmico (Bisinoto, & Marinho-Araújo, 2011). A ausência 
de psicólogos que trabalhem em programas de apoio ao 
estudante contribui para a permanência de uma série de 
dificuldades frequentemente enfrentadas por universitários, 
como formação básica insuficiente ou inadequada, falta de 
habilidades de leitura, escrita e estudo e insegurança na to-
mada de decisões (Serpa, & Santos, 2001). 

Os psicólogos que atuam em IES podem ajudar a 
qualificar os processos de ensino-aprendizagem e a apro-
priação do conhecimento científico pelos alunos (Zavadski, 
2009). Além disso, psicólogos que atuam no ensino superior 
tendem a contribuir para resolução de problemas de ordem 
pessoal, os quais, muitas vezes, surgem em decorrência 
do ingresso no ensino superior e acabam por afetar a vida 
acadêmica dos discentes (Peres, Santos, & Coelho, 2003). 

Frequentemente, os serviços de atendimento psico-
lógico aos estudantes de IES possuem os objetivos de aten-
der às dificuldades vivenciadas por universitários, apoiar o 
desenvolvimento acadêmico e promover o desenvolvimento 
integral dos alunos. Ao tomar como base esses propósitos, 
algumas atividades são realizadas para contemplar as de-
mandas dos discentes. Dentre elas, pode-se citar os atendi-
mentos psicológico, pedagógico e psicopedagógico, o apoio 
ao processo de ensino-aprendizagem e o auxílio na gestão 
da carreira, encaminhamento profissional e a reorientação 
profissional. Além disso, em algumas IES, os psicólogos 
também são responsáveis por orientar pessoas com defi-
ciências, acolher calouros e atender egressos (Bisinoto, & 
Marinho-Araújo, 2011).

As atividades acima elencadas são divididas em tra-
dicionais e emergentes. As atividades tradicionais englobam, 
por exemplo, os atendimentos e os processos de orientação 
profissional, uma vez que são ações consolidadas na área 
de Psicologia Escolar e Educacional no ensino superior. Já 
as atividades emergentes são mais recentes, abrangentes e 
complexas do que as tradicionais. Elas compreendem, por 
exemplo, o apoio ao processo de ensino-aprendizagem, a 
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orientação a pessoas com deficiências, o acolhimento a ca-
louros e o atendimento a egressos. Destaca-se que ambos 
os tipos de possibilidades interventivas já fazem parte do 
cotidiano de atuações dos psicólogos no ensino superior, 
apesar de as atividades tradicionais prevalecerem em rela-
ção às emergentes, já que respondem por 52% das ações 
do profissional (Bisinoto, & Marinho-Araújo, 2011).

A respeito de uma intervenção tradicional, pode-se 
citar o estudo realizado para descrever o serviço de aten-
dimento psicológico oferecido junto à clínica-escola da 
Faculdade de Ciências e Letras de Assis da Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), voltado exclusivamente à co-
munidade discente interna. Os estudantes atendidos pelo 
serviço buscavam atendimento psicoterápico individual devi-
do a problemas de convívio com companheiros de moradia, 
aumento nos níveis de ansiedade e estresse em virtude das 
atividades acadêmicas, resistência para se desligarem ou se 
distanciarem das pessoas com as quais mantinham um rela-
cionamento íntimo na cidade de origem e dificuldades para 
se adaptarem à nova cidade, incluindo o estabelecimento de 
vínculos afetivos na nova cidade. Esse estudo demonstra a 
importância da criação de serviços de atendimento psicoló-
gico voltados especificamente a estudantes universitários, 
visto que representam uma modalidade de intervenção 
relevante e ainda pouco explorada na realidade brasileira 
(Peres, & cols., 2003).

Destaca-se que ações como a mencionada anterior-
mente, as quais visam à otimização do bem-estar dos discen-
tes, tendem a privilegiar o acompanhamento e atendimento 
imediato a problemas vivenciados pelos estudantes em uma 
perspectiva de intervenção breve. Nesse caso, fatores como 
a estrutura curricular, as estratégias de ensino e de avaliação 
e a qualidade das relações no espaço universitário, os quais 
também interferem na promoção da saúde em âmbito acadê-
mico, raramente têm sido alvo de intervenções da psicologia 
em IES no Brasil (Bisinoto et al., 2010). 

Sabe-se também que poucas instituições brasileiras 
preocupam-se com a realização de programas de adaptação 
acadêmica, como ocorre, por exemplo, nos Estados Unidos 
(Mattanah, & cols., 2010). Há indícios de que nas IES bra-
sileiras os serviços orientados à adaptação acadêmica e ao 
sucesso escolar dos estudantes englobam majoritariamente 
a realização de workshops de desenvolvimento pessoal e de 
competências acadêmicas, de gestão do tempo e de ansie-
dade (Dias, 2001). 

Já nas universidades norte-americanas esses pro-
gramas contemplam sessões estruturadas para a concessão 
de informações sobre a universidade, além de intervenções 
clínicas, no caso de estudantes que apresentam grande 
dificuldade para se ajustar ao contexto do ensino superior. 
Ademais, é comum a realização de grupos de apoio para 
calouros nessas instituições, a fim de discutir sobre a vida 
no ensino superior. Geralmente, esses grupos iniciam-se na 
primeira semana de ingresso na universidade e são compos-
tos de seis a dez encontros. Os resultados indicam que os 
acadêmicos que participaram de tais encontros perceberam 
maiores níveis de apoio social, essencial para a adaptação 

ao ambiente universitário, e apresentaram níveis mais bai-
xos de solidão e depressão (Mattanah, & cols., 2010).  

Em alguns casos, os psicólogos que atuam nas IES 
se dedicam ao aconselhamento de carreira dos estudantes 
e preparação dos mesmos para o mercado de trabalho. O 
modelo de aconselhamento de carreira proposto pelo Serviço 
de Aconselhamento e Gestão de Carreira para Promoção da 
Empregabilidade da Universidade de Lisboa, em Portugal, 
procura ajudar o indivíduo a compreender as suas próprias 
necessidades, a definir os seus objetivos e a gerir a sua car-
reira (Lima, & Fraga, 2010). Ao analisar o tipo de ajuda solici-
tada nesse serviço por estudantes que frequentavam desde o 
primeiro até o último ano de vários cursos do ensino superior, 
é possível caracterizar os estudantes segundo três tipos de 
solicitação, a saber, mudança de curso, clarificação de objeti-
vos e especificação da formação (Lima, & Fraga, 2010).

No Brasil, os serviços de planejamento de carreira 
oferecidos para universitário possuem características dife-
renciadas em relação ao atendimento individual e/ou em gru-
po. Os enfoques são na opção por outro curso, preparação 
para busca de estágios, programas de trainee e emprego 
(Knabem, 2013). São objetivos dos processos de planeja-
mento de carreira: abrir um espaço para reflexão dos alunos 
sobre valores, metas e projetos pessoais e profissionais 
futuros, promover o autoconhecimento e a ampliação do 
conhecimento sobre as diferentes possibilidades de atuação 
profissional e instrumentalizar os alunos para participação 
em processos seletivos, busca de emprego, participação 
em entrevistas e elaboração de currículo. A fim de atingir 
tais objetivos, o mais frequente é a realização de oficinas 
e palestras de sensibilização sobre carreira e transição 
universidade-mercado de trabalho (Bardagi, 2013). 

Para exemplificar tais ações, destaca-se a criação 
do Projecta, programa de orientação de carreira que integra 
o Serviço de Apoio ao Estudante da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), localizada no estado de São Paulo 
(Brissac, Domingues, Pelissoni, & Freitas, 2013). As ações 
do Projecta são grupais, realizadas por psicólogos e destina-
das a graduandos e pós-graduandos da Unicamp. O progra-
ma foi estruturado em módulos, os quais são denominados 
“De bem com meu curso: refletindo sobre a escolha!”, “O 
próximo passo, saindo da universidade”, “O currículo como 
porta de entrada para o mundo do trabalho”, “Vivência e 
sucesso em entrevistas de seleção” e “Dinâmica de grupo: 
a experiência de um processo de seleção”. Os resultados 
das avaliações quantitativas e qualitativas evidenciaram a 
importância desse espaço na universidade e a eficácia des-
se formato de intervenção (Brissac, & cols., 2013). 

Percebe-se que a intervenção psicológica em orien-
tação e desenvolvimento de carreira com estudantes do en-
sino superior influencia e ajuda os indivíduos a responderem 
às questões que se colocam ao longo de seus percursos 
de vida. Isso é possível a partir do fomento ao autoconheci-
mento e ao autodesenvolvimento, além da antecipação de 
cenários de vida face às mudanças que ocorrem e que se 
refletem nos diferentes papéis que os estudantes desempe-
nham (Lima, & Fraga, 2010).
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Ainda como exemplo da atuação do psicólogo junto 
ao estudante universitário pode-se citar o trabalho desenvol-
vido na Universidade do Minho, em Portugal, a qual integra 
o Serviço de Consulta Psicológica e Desenvolvimento Hu-
mano (SCPDH). O apoio psicológico aos alunos proporciona 
atendimentos clínicos de aconselhamento psicológico, de 
desenvolvimento educacional e vocacional, a fim de facilitar 
a resolução de problemas e melhorar o desenvolvimento 
pessoal dos alunos que se deparam com a experiência uni-
versitária (Rede de Serviços de Aconselhamento Psicológi-
co no Ensino Superior [RESAPES], 2002).

Outra universidade que se destaca em razão do ser-
viço prestado ao estudante universitário é a Universidade 
de Porto, também em Portugal. A Área de Apoio Psicológico 
(APP) dessa universidade entende que as vivências acadê-
micas são experiências significativas, as quais podem criar 
oportunidades para reorganizações pessoais e ocasionar o 
aparecimento de sentimentos de sucesso ou fracasso e, co-
mumente, de insegurança para o universitário. O foco desse 
serviço é a oferta de um conjunto de propostas de formação 
dirigidas aos universitários. As atividades estão organizadas 
de forma temática – competências de empregabilidade, 
métodos e técnicas de estudo, comunicação e contextos de 
trabalho – e ganham gradativamente maior consistência e 
adesão por parte dos acadêmicos. Dessa forma, o desen-
volvimento pessoal e social deixou de estar exclusivamente 
focalizado nas situações de crise para evidenciar os mo-
mentos de formação extracurricular. Assim, as principais ati-
vidades desenvolvidas junto ao estudante universitário são: 
o aconselhamento, as consultas psicológicas e os grupos de 
formação (RESAPES, 2002).

Nesta seção pretendeu-se apresentar aspectos que 
contemplassem o trabalho desenvolvido pelo psicólogo com 
os estudantes universitários dentro de algumas IES nacio-
nais e internacionais. Foram apresentados principalmente 
os casos de universidades portuguesas e norte-americanas, 
pois essas são as principais influências sofridas pelos Psi-
cólogos Escolares e Educacionais brasileiros. Ademais, as 
pesquisas sobre universitários e as intervenções psicoló-
gicas destinadas a esse público são consolidadas nesses 
países. Percebeu-se que a inserção do Psicólogo Escolar e 
Educacional no contexto universitário é recente. Por essa ra-
zão, os atendimentos realizados nesses locais configuram-
-se, predominantemente, como a intervenção tradicional, ou 
seja, o atendimento clínico individual. Contudo, em alguns 
locais, são realizadas ações mais abrangentes, as quais 
apoiam os discentes para o desenvolvimento de diversas 
habilidades, como a adaptação ao contexto do ensino supe-
rior e o planejamento de suas carreiras. 

Considerações finais
O objetivo deste estudo foi refletir sobre o trabalho 

desenvolvido por psicólogos no contexto das Instituições de 
Ensino Superior. Identificou-se que o conhecimento sobre 
a atuação do psicólogo nas IES ainda é restrito. Os poucos 

estudos encontrados permitiram constatar que, tradicio-
nalmente, o psicólogo foca sua prática em ações voltadas 
aos discentes. Nesse caso, a atividade mais comum são os 
atendimentos clínicos individuais em uma perspectiva breve, 
os quais visam solucionar problemas psicológicos frequen-
temente desencadeados pelo ingresso no ensino superior. 

Contudo, a atuação dos Psicólogos Escolares e Edu-
cacionais na educação superior vivencia um processo de 
transição marcado pela revisão de práticas consolidadas e 
pela integração de outras diferenciadas. Assim, o profissional 
da psicologia tem inserido ações voltadas à adaptação aca-
dêmica, ao aconselhamento de carreira e a qualificação do 
processo ensino-aprendizagem dos estudantes em seu con-
junto de possíveis atuações. Também há maior ênfase em 
práticas a serem executadas com docentes e funcionários, 
como contribuir para a ambientação de novos colaboradores, 
assessorar a definição e formulação dos perfis docentes e 
técnicos, e apoiar o desenvolvimento de competências dis-
centes. Diante dessas práticas, percebe-se uma visão crítica 
da Psicologia Escolar e Educacional nas IES, a qual compre-
ende o fenômeno educacional como produto das relações 
que se estabelecem no interior das instituições de ensino.

Notou-se também que dificilmente as ações de as-
sistência estudantil relatadas pelos estudos são executadas 
no âmbito do ensino superior privado. Isso pode ocorrer 
porque, provavelmente, nas IES particulares não há a con-
tratação de profissionais que se ocupem exclusivamente 
em pensar e realizar programas que visem o bem-estar dos 
acadêmicos. Entretanto, é provável que as ações de assis-
tência estudantil das IES privadas ainda não tenham sido 
pesquisadas e, por consequência, relatadas, uma vez que 
a execução de pesquisas com esse viés é mais comum em 
universidades públicas. Portanto, acredita-se ser importante 
conhecer quais programas de apoio aos discentes de en-
sino superior têm sido efetivados no âmbito da educação 
superior privada, o que pode ser sistematizado por meio de 
pesquisas em IES particulares.

Acredita-se que a principal contribuição deste estudo 
é o fato de ele organizar o que já é conhecido sobre a atua-
ção de Psicólogos Escolares e Educacionais em IES e, por 
meio disso, quais intervenções são comumente realizadas 
com discentes. É possível que ele minimize uma lacuna te-
órica existente nos trabalhos sobre atuação do psicólogo, 
já que esses dificilmente se atentam para o desempenho 
desse profissional no universo acadêmico. Todavia, este tra-
balho possui a limitação de apenas descrever quais práticas 
são desenvolvidas pelos psicólogos em universidades e não 
aprofundar como e por quais motivos tais ações são execu-
tadas. Isso ocorreu porque a maioria dos estudos que em-
basou esta revisão de literatura tinha como objetivo mapear 
as atividades desenvolvidas por psicólogos e não explicar os 
procedimentos de realização das mesmas. Assim, sugere-
-se a realização de pesquisas empíricas sobre a atuação de 
psicólogos no contexto do ensino superior, a fim de que as 
práticas possam ser replicadas e as atividades desempe-
nhadas por esses profissionais consolidem-se nesse campo 
de atuação.
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